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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O pinheiro, Pinus elliottii Engelm, 
possui estróbilos que são conhecidos como 
pinha, material rico em taninos que complexam 
com proteínas da parede bacteriana impedindo 
sua reprodução, fornecendo atividade 
antimicrobiana, possuem também flavonoides 
e saponinas que complexam com metais e 
lipídeos da parede microbiana, respectivamente, 
potencializando a atividade antimicrobiana. O 
objetivo deste trabalho foi elaborar um colutório 
com extrato de pinha e avaliar sua atividade 
antimicrobiana em bactérias da mucosa oral. 
Este colutório foi preparado com adição de 10% 
do extrato hidroetanólico de pinha e sua ação foi 
avaliada por teste de profundidade (pour plate) 
utilizando como amostra cultura de bactérias de 
mucosa oral em meio de cultura Mitis salivaris 
para crescimento dos microrganismos. Como 

controles foram utilizados solução fisiológica 
(controle de crescimento), etanol 70% (controle 
solvente) e uma formulação básica de colutório 
sem o extrato. Os resultados mostraram que 
o extrato hidroetanólico 70% de pinha inibiu 
100% do crescimento microbiano, assim como 
o colutório preparado com a adição de 10% 
deste extrato. O colutório sem extrato de pinha 
inibiu somente 4,4% do crescimento e o etanol 
(70%) inibiu 8,7% do crescimento microbiano 
quando comparados com o controle de 
solução fisiológica. Os resultados encontrados 
demonstram que o extrato de pinha possui ação 
antimicrobiana e que esta ação permanece 
mesmo em concentração menor quando esta 
substância foi incorporada em uma forma 
farmacêutica, como o colutório.
PALAVRAS-CHAVES: Colutório, antimicrobiano, 
pinha.

ANTIMICROBIAL ACTIVITY EVALUATION 
OF MOUSEWASH PREPARED WITH PINE 

CONE (Pinus elliottii Engelm.) EXTRACT
ABSTRACT: The pine tree, Pinus elliottii Engelm 
possesses strobili that are known as pines, 
a material rich in tannins, compound that are 
able to complex with protein in bacterial cell 
wall, inhibiting its reproduction, and providing 
antimicrobial activity. Besides, the presence 
of flavonoids and saponins that complex with 
metals and bacterial cell wall lipids, respectively, 
increasing the antimicrobial activity. The 
objective of the present work was to elaborate a 
mouthwash with pine cone extract and evaluate 
its antimicrobial activity in oral cavity bacteria. 



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 6 52

This mouthwash was prepared with addition of 10% hydroethanolic pine cone extract, and its 
efficiency was evaluated by in depth (pour plate) test, using Mitis alivaris as culture medium 
for oral cavity bacteria. Controls used were 0.9% NaCl physiological solution (growth control), 
70% ethanol (solvent control), and a basic mouthwash formulation without any pine cone 
extract. Results demonstrated that pine cone hydroethanolic 70% extract inhibited 100% of 
microbial growth, as well as the mouthwash prepared with 10% of extract. The mouthwash 
with no pine cone extract inhibited only 4,4% of microbial growth, and ethanol (70%) inhibited 
8,7% of microbial growth when compared to physiological solution. 
The results found demonstrate that pine cone extract possesses antimicrobial activity, 
and that this action remains the same even in lower concentration when incorporated in a 
pharmaceutical medium, like the mouthwash. 
KEYWORDS: Mouthwash, antimicrobial, pine cone.

1 |  INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) tem incentivado a utilização de plantas 

medicinais no tratamento de diversas doenças, e o Brasil implantou a Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, além da Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares incentivando assim a utilização de plantas e fitoterápicos para várias 
finalidades terapêuticas (BRASIL, 2006 a, b).

Pesquisas evidenciam a inter-relação da doença periodontal com doenças 
sistêmicas. Estas sugerem que as periodontites podem influenciar no curso de doenças 
respiratórias, cardíacas, dentre outras. A doença arterial crônica (DAC) e a periodontite 
possuem etiologia inflamatória comuns, indicando que uma pode levar ao aparecimento 
da outra. As doenças respiratórias são responsáveis por uma significativa parcela de 
morbidade e mortalidade em pacientes de todas as idades (ROCHA et al, 2020; KHAN et 
al, 2008).

Uma forma de prevenir estas doenças orais é a utilização de agentes químicos 
como a clorexidina, potente agente antimicrobiano, porém este apresenta diversos efeitos 
adversos locais quando utilizados em longo prazo, como manchas dentais, alterações no 
paladar, entre outros (UTRIA-HOYOS et al, 2018; HURTADO et al, 2013, SOARES et al, 
2006; FREIRE et al, 2014). 

Foram testadas várias preparações fitoterápicas, entre elas um colutório de 
camomila, e estas inibiram principalmente Staphylococcus aureus, além de inibirem com 
menor intensidade o Streptococcus mutans, Streptococcus sobrinus, entre outros, de forma 
muitas vezes, melhor que a clorexidina, tornando-se uma alternativa terapêutica (FORNO, 
MELLA, 2012; SOARES et al, 2008, SOARES et al, 2006). 

Embora a fitoterapia seja muito usada no cuidado da saúde, no que diz respeito à 
saúde bucal, ainda é negligenciada. Entretanto, os produtos de higiene oral com ativos 
de origem vegetal estão sendo mais estudados com protocolos mais modernos que 
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comprovem a eficácia da utilização de determinadas plantas e seus derivados no tratamento 
das doenças bucais com benefícios à população (CARDOSO et al, 2012, SCHREINER et 
al, 2009; ZANIN et al, 2007; ALONSO, 2004; LIMA JÚNIOR, 2005; DRUMOND et al, 2004).

Pinus elliottii Engelm é uma espécie plantada para se extrair madeira e também a 
resina, muito utilizados no Brasil, nas Américas e em outros continentes. É considerada 
planta que pode provocar alterações no ecossistema, pois não é nativa e pode ser 
invasora. Porém nada se encontra, nas revistas científicas, sobre a utilização da pinha 
como medicamento ou até em formulações cosméticas (MORAES, 2011; WADT et al, 2012; 
LIESENFELD, PELLEGRIM 2009)

Estróbilos de Pinnus elliotti, conhecidos como pinha, foram estudados e verificou-
se que o extrato destes, possui grande atividade antimicrobiana contra cepas de 
Staphylococcus aureus. A análise fitoquímica mostrou que a pinha possui taninos os quais 
complexam com as proteínas da parede bacteriana e complexam com metais, inibindo a 
reprodução das bactérias, vale ressaltar que estes taninos também inibem a adesão da 
bactéria no esmalte dentário o que garante a eficácia da atividade antimicrobiana (WADT 
et al, 2012; COSTA, 2002; SIMÕES et al, 2017).

Como a pinha é um material que as pessoas utilizam como objeto decorativo ou para 
simples descarte, o aproveitamento deste material para fabricação de formas farmacêuticas 
que tenham atividade antimicrobiana contra bactérias de mucosa oral traria à fabricantes e 
consumidores um elevado custo-benefício.

O objetivo do trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana de um colutório preparado 
à base de extrato hidroetanólico de pinha (Pinus elliottii Engelm) contra microrganismos da 
mucosa oral.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Os métodos qualitativos para detecção dos metabólitos secundários presentes na 

pinha (estróbilos do pinheiro) foram realizados de acordo com cada grupo de metabólito 
secundário, sendo taninos, flavonoides, saponinas, glicosídeos cardioativos, alcaloides e 
óleos voláteis (COSTA, 2002, WADT, 2000).

Neste trabalho foi empregada a técnica de percolação fracionada segundo a 
Farmacopéia Brasileira 6ªed., para preparar o extrato, assim não se perdem os ativos 
voláteis. Para o extrato foram pesados dez gramas de pinha seca (estróbilos de Pinus 
elliotti Engelm) e o solvente utilizado foi etanol 70%. Obtendo-se no final, 10 mL de extrato 
etanólico de pinha (BRASIL, 2019, SIMÕES et al, 2017).

O método para avaliação antimicrobiana foi o de contagem microbiana em 
profundidade em meio sólido (PINTO, KANEKO, OHARA, 2000), utilizando o ágar Mitis 
Salivaris (CHAVES et al, 2007). Para a preparação do meio de cultura Mitis Salivarius, 
foi colocada a quantidade preconizada pelo fabricante em um erlenmeyer e levada ao 
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aquecimento em bico de Bunsen. A esterilização foi realizada por autoclavação a 121ºC, 1 
atm de pressão por 20 minutos.

Todos os materiais foram autoclavados previamente.
O colutório foi preparado segundo formulação própria e em metade do mesmo foi 

adicionado extrato hidroetanólico de pinha na concentração de 10%, a outra metade foi 
utilizada como controle do colutório (forma farmacêutica). 

Antes do ensaio, os materiais passaram por câmara UV por trinta minutos para 
esterilização externa, anulando a probabilidade de um resultado falso-positivo para 
crescimento bacteriano, por conta da contaminação ambiental. E após isto, a técnica de 
semeadura em profundidade foi empregada. 

A cultura microbiana tinha carga de 104 Unidades Formadoras de Colônia (UFC/mL) 
e nas placas foram inoculadas 0,1mL desta solução microbiana. Os controles e amostra 
utilizados foram: solução fisiológica (controle de crescimento microbiano), etanol 70% 
(controle de solvente do extrato), colutório sem extrato (controle forma farmacêutica) e 
colutório com extrato de pinha; sendo inoculados 0,1mL destes controles e amostras por 
placa.

Meio de cultura, fundido e resfriado, foi vertido sobre cada placa (microrganismo 
+ amostra ou controles), homogeneizada e esperada a solidificação das mesmas, foram 
feitas placas em triplicata. As placas foram incubadas a 37ºC por 48 horas, após esse 
período foi realizada a contagem de Unidades Formadoras de Colônias.

3 |  RESULTADOS
Os estróbilos do Pinus elliotti Engelm, pinha, apresentaram os metabólitos 

secundários: taninos, flavonoides, esteroides, saponinas e óleos voláteis.
Os números obtidos nas placas com o meio de cultura estão na tabela a seguir:

Amostra Média de UFC/mL % de inibição
Solução fisiológica (controle microrganismo) 310 0,0
Etanol 70% (controle solvente) 210 32,3%
Colutório (controle forma farmacêutica) 220 29,0%
Extrato de pinha 0 (sem crescimento) 100%
Colutório com extrato de pinha 0 (sem crescimento) 100%

Tabela 1: Porcentagem de inibição do crescimento microbiano frente às amostras 

O colutório com o extrato apresentou uma coloração marrom clara, com aspecto 
homogêneo, odor e sabor agradáveis.
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4 |  DISCUSSÃO
O extrato de pinha foi feito pelo método de percolação fracionada, utilizando o etanol 

70 % como solvente, pois o mesmo extrai a maioria dos metabólitos secundários com 
potencial farmacológico, além de possuir atividade antimicrobiana. A proporção foi de 1:1, 
ou seja, um grama de pinha seca gerou um mL de extrato (SIMÕES et al, 2017, BRASIL, 
2019)

Os metabólitos secundários encontrados nos estróbilos do Pinus elliotti Engelm, 
pinha, justificam a atividade antimicrobiana encontrada, pois os taninos complexam com 
as proteínas da parede e membrana microbiana, impedindo sua reprodução. Tanto os 
flavonoides como os taninos têm a capacidade de complexar com metais inibindo rotas 
metabólicas dos microrganismos, diminuindo ou cancelando algumas rotas metabólicas 
dos mesmos. As saponinas complexam com os lipídeos da parede e membrana bacteriana, 
alterando a osmolaridade microbiana, bem como os óleos voláteis. São metabólitos que em 
conjunto presentes no extrato justificam a excelente atividade antimicrobiana apresentada 
pelo extrato da pinha, mesmo quando em quantidades menores, como no colutório (WADT 
et al, 2019 a, WADT et al, 2019b, PANSERA et al, 2013, WADT, 2000)

O meio de cultura escolhido para crescimento da amostra bacteriana foi efetivo devido 
à presença de bactérias anaeróbicas facultativas, como o Streptococcus mutans, sendo 
que o meio Mitis salivaris é seletivo para microrganismos de mucosa oral, apresentando 
boa recuperação e crescimento dos microrganismos de mucosa oral (CHAVES et al, 
2017,JORN et al, 2008, AKIYAMA, 2001, HAMADA, SLADE, 1980).

Através da análise do trabalho realizado e dos dados obtidos nas placas com 
Mitis salivaris, foi possível constatar que: os microrganismos estavam crescendo, pois foi 
possível observar o crescimento deste quando inoculada a salina que não possuía nenhum 
agente antiicrobiano. 

O etanol foi utilizado como controle do solvente, pois ele poderia interferir no 
crescimento microbiano (PELCZAR et al, 2005), porém neste experimento houve o 
crescimento em etanol, menor que em solução fisiológica, mas o extrato e o colutório da 
pinha não apresentaram crescimento, isto é apresentaram inibição de 100% das UFC. 

Esse resultado antimicrobiano é muito relevante tanto no aspecto farmacológico, 
como no aspecto ecológico, pois as pinhas muitas vezes são queimadas, pois não 
são utilizadas, gerando poluentes. Ao invés disso, poderiam ser aproveitadas como 
antimicrobianas, havendo ganhos farmacológicos e ecológicos (WU et al, 2013). 

A contagem das cepas bacterianas mostra que nas soluções que havia o extrato de 
pinha, seja ele puro ou incorporado em uma forma farmacêutica (colutório), o crescimento 
bacteriano foi zero. Isso comprova que o extrato de pinha mantém sua ação mesmo sendo 
incorporado em um colutório, diluído (10%).
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A utilização da pinha é uma ótima opção, pois reaproveita-se um material que seria 
descartado e com ótimo potencial antimicrobiano.

5 |  CONCLUSÃO
O extrato de pinha possui ação antimicrobiana contra bactérias de mucosa oral e 

que, mesmo após ser veiculado em uma forma farmacêutica, continua com este mecanismo 
de ação ativo e sem diminuição de efetividade antimicrobiana.
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